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tr rAStrS  órAS dS
AS d ruA  ArAxá

aManda carValho goMes1

trdu

Nos primórdios cinemaográcos, não exisa a ideia de sala de cinema como se conhece
hoje, haja visa que essa are era raada como aração promovida por exibidores ambulanes; hora
em uma eira, hora em um caé, ec. Isso se deve porque, inicialmene, o aspeco cienco, de
novidade, se sobrepunha ao arsco. Aé os primeiros anos da década de 1900, “o ineresse residia
no dinamismo das imagens oográcas em movimeno, na aração das luzes e sombras na ela que
levavam a uma anásca jornada por desconhecidas erras disanes e surpreendenes enconros
com pessoas célebres ou esranhas” (FREIRE, 2012, p. 70).

Maos (2006), ao discorrer sobre os variados projeores invenados por vola de 1890,
diz que, nos Esados Unidos, uma dúzia de pequenos lmes era inserida em meio aos espeáculos
visuais dos earos de vaudevilles. Poseriormene, se insauraram nas angas salas de cineoscópios
(aparelhos de projeção individual criados na Edison Laboraories), os eletric theaters e, nos bairros
operários, se ocuparam os nickelodeons. Eses oram os primeiros espaços volados à exibição
cinemaográca, exclusivamene (pp. 19-20).

Já no Brasil, é ineressane noar que o primeiro conao de Minas Gerais com o cinema
ocorreu em uma cidade ineriorana. “Menos de dois anos após a amosa sessão que Louis Lumière
ez realizar no Boulevard des Capucines, em Paris, em dezembro de 1895, Juiz de Fora ornava-se
a primeira cidade mineira a exibir o Cinemaógrao Lumière. Foi no dia 23 de julho de 1897, sob o
parocínio da companhia de variedades de Germano Alves” (GOMES, 2008, p. 21). Anes disso, no
âmbio brasileiro, a invenção ora exibida na enão capial ederal, Rio de Janeiro, em 1896.

A década em que o mundo viu surgir uma das maiores invenções, a desenvolvida pelos
irmãos Auguse e Louis Lumière, ainda reservava melhoramenos à cidade mineira de Araxá,
anes que ela osse esruurada para ver (e er) cinema. Assenada por pecuarisas e ropeiros na
segunda meade do século XVIII e decreada cidade em 19 de dezembro de 1865, oi somene nas
úlmas duas décadas do século XIX que o município passou a se expandir, recebendo imigranes
esrangeiros e esboçando e se preocupando com a esruura de seus conornos urbanos - ruas,
praças, casas e hoéis (LIMA, 2007, pp. 37-38). No período da primeirameade do século XX, a cidade

1 E-mail: amanda.cargomes@gmail.com
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se expandiu em vários aspecos na direção da aspirada modernidade e é nele que se concenra o
seu desenvolvimeno social, bem como o surgimeno das salas de cinema, noando cero ineno de
ransormar Araxá em um polo urísco e culural.

A dAd   A A ArAxá
da PriMeira MeTade do século XX

A cidade de Araxá localiza-se no sudoese do esado de Minas Gerais, na região do Alo
Paranaíba, elevada a 973 meros, com um horizone vaso, planícies e erras éreis. Herdou em
seu nome a radição upi signicando Araxá, por exensão, como “um lugar alo onde primeiro
se avisa o sol”. Por suas colinas, de ao, habiou a ribo Arachás anes que pecuarisas ossem
araídos pelas águas minerais e saliníeras da região onde hoje é o Barreiro, e se insalassem
consruindo azendas.

Em meados do século XIX, as águas minerais pararam de servir à avidade pecuária,
pois os criadores de gado passaram a adquirir o sal vindo do ranspore erroviário. Elas, enão,
passaram a ser de uso medicinal e, dada a inauguração das esações da Companhia Mogiana de
Esradas de Ferro nas proximidades da cidade (em Jaguara, Sacrameno e depois Uberaba), não
só o comércio oi aciliado, como ambém a imigração (LIMA, 2007, p. 35). Houve uma ascensão
urísca sem igual, azendo aporar na cidade os “aquácos”, ou seja, os urisas que visiavam
Araxá em busca de raameno e veraneio (FRANÇA, 2015, p. 34).

A população ansiou por vários anos a consrução da linha érrea em Araxá e, enquano
as obras não se encaminhavam, inensicou-se o serviço de auoviação, que levava de auomóvel
as pessoas aé as ones ermais ou mesmo à esação mais próxima, de Sacrameno, que disava
100 km e azia ligação com São Paulo. “Ocorre que, desde 1919, os moradores e os aquácos que
vinham em busca das águas e de saúde requenavam o cassino Colombo, de propriedade de Luiz
Colombo. [...] Em pouco empo, Araxá se ornou reduo da elie caeeira paulisa” (FRANÇA, 2015,
p. 101), que visiava a cidade para jogar e repousar nas ermas.

A Câmara Municipal proveu a cidade dos serviços de eleonia (a parr de 1906), água
poável (em 1909) e elericidade (1914) (LIMA, 2007, pp. 53-54), anes da criação da Preeiura,
em 1915. De oda a orma, eram serviços caros e precários, que oram melhorando durane as
décadas seguines. Aémesmo a implanação da rede elérica não oi bem recebida pela população
e imprensa, no que diz respeio à localidade do prédio da subesação de luz.

A consrução oi aprovada pelo enão Presidene da Câmara, Dr. Franklin de Casro, a ser
eia no meio da Praça da Mariz, hoje Praça Coronel José Adolpho. A rase “[...] vai se azer isso
emmeio de nossa principal praça que será ajardinada - pono de passeio logradouro público, onde
as amílias virão se diverr sob a ameaça consane da more cera que um o desprendido poderá
arar-lhes sobre a cabeça” (DE MAL, 1914, p. 1) demonsra o ore om usado pelos redaores do



87

ENTRE RASTROS E MEMÓRIAS DOS CINEMAS DE RUA EM ARAXÁ
AmAndA CArvAlho Gomes

HISTÓRIAS DE CINEMAS
DE RUA DE MINAS GERAIS

AlessAndrA BrUm
rYAn BrAndÃo
(OrganizadOrES)

jornal Correio de Araxá2 que não aprovavam em nada a insalação, acrediando que o prédio
obsruiria o local mais requenado da cidade.

Enm, a Esação Ferroviária Oese de Minas (Figura 1) oi inaugurada no ano de 1926 em
Araxá. A praça em orno dela, poseriormene bazada de Praça Arhur Bernardes em reerência ao
mineiro presidene durane o período (1922-1926), “modelou-se enre dois imporanes reerenciais
urbanos: a Igreja Mariz de São Domingos - em consrução - e o pono inicial da esrada do Barreiro,
ou seja, em direção às ones de águas minerais” (LIMA, 2007, p. 89).

A rede de esgoo e o calçameno vieram a ser implanados no decorrer da década de 1930,
período que rouxe ambém ouras novidades para Araxá, como a criação de clubes, reorganização
da Associação Aléca Araxaense e consrução do Complexo Termal do Barreiro, inaugurado na
década seguine (Figura 2). O hábio da jogana, como viso, já araía urisas e pessoas da elie há
anos. Com a consrução do Grande Hoel e de seus luxuosos salões, viveu-se um período avorável
para os jogos de azar, mas que durou pouco empo, uma vez que, na gesão do presidene Eurico
Gaspar Dura (1946-1951), proibiu-se o jogo no Brasil em 30 de abril de 1946. “Encerrava-se uma era
iniciada em 1933, em que a indúsria do urismo associado ao jogo movimenou mercado de luxo e
lucros, e infuenciou as ares em geral” (SÁ-FORTES, 2014, p. 272).

Figura 1: Esação Ferroviária Oese de Minas e Praça Arhur Bernardes. Ao lado esquerdo, residência do engenheiro

erroviário Almeida Campos, direor da Esação.

Fone: FCCB.

2 O Correio de Araxá é aualmene o jornal mais ango em circulação na cidade. Foi inaugurado em 1913, sob direção de João Jacques
Monandon, redação de Heior Monandon e gerência de Anonio Ribeiro da Silva, parando em 1916. Volou a circular em 1927,
com o gerene Manoel Guedes, e logo parou ambém. Somene da erceira vez, aravés do proessor Joaquim Ewandinak Porrio de
Azevedo (“seu” Wande) e Aanagildo Côres, que passou a ser semanalmene circulado, esando com a amília dese úlmo aé hoje.
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Figura 2: Visa aérea do Complexo Hidroermal do Barreiro. Ao cenro, o Grande Hoel e abaixo, com esruura ondulada,

a Fone Andrade Júnior.

Fone: FCCB.

As rodovias Araxá-Franca e Araxá-Uberlândia oram projeos implemenados enre as
décadas de 1950 e 1960 que possibiliaram novas ligações à cidade balneária. A rodovia que liga as
duas cidades mineiras eve suas obras iniciadas em meados de 1960 (CORREIO DE ARAXÁ, 1960).
A cidade de Franca se congura como o local por onde Araxá converge com o esado de São Paulo
e ambém com o sul de Minas, região amosa por suas águas. O início da consrução oi em 1952,
sob a “vulosa verba de rês milhões de cruzeiros”, sendo consruídos “100 quilômeros do recho
mineiro” (JORNAL DE ARAXÁ, 1952), mais que a meade de odo o rajeo que liga as duas cidades.
Porém, as obras caram paradas aé que, em 1959, cidades riangulinas enviaram um apelo ao
governador Bias Fores para o érmino da rodovia (CORREIO DE ARAXÁ, 1959, p. 4), que seguiu ainda
aos poucos pelos dois lados do Rio Grande.

Além das avidades agropecuárias e uríscas – esa úlma se sobrepondo à primeira
durane as décadas de urismo de lazer nas ones ermais – uma nova produção desponou com
o descobrimeno do nióbio no município: a mineração. Durane a década de 1950 chegaram as
empresas mineradoras, as quais “rouxeram um incremeno econômico e populacional considerável
para a cidade, assim como mudanças na esruura social” (FCCB, 2010, p. 59). Em sínese, o ópico
sobre os “diversos aspecos do município”, presene na Enciclopédia dos municípios brasileiros do
IBGE, descreve ponos relevanes sobre a Araxá daqueles empos:

Araxá, siuada em região propícia à exploração de águas minerais, enconrou, ainda no
seu passado, elemenos que possibiliaram sua aual posição de um dos mais imporanes
cenros de urismo do país. Herdeira de uma hisória arisocráca, palco de imporanes
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aconecimenos polícos, pode, no presene, manipular com maesria a radição mineira
da hospialidade, ornecendo ao veranisa visiane um ambiene ideal para descanso ou
raameno. Sua paisagem urbana é, a um só empo, bela e agradável. Ruas paralelas,
amplas, permiem uma eciene circulação. A Praça Benedio Valadares consui para o
visiane um aravo permanene, com seu ajardinameno eio em linhas geoméricas.
O cenro principal do urismo da cidade esá no “Balneário Águas de Araxá”, consruído
em 1938 pelo governo de Minas. Dispõe o esabelecimeno de insalações luxuosas,
esando, porano, qualicado a ornecer odo o conoro. Cona o Município 696
eleones, 3 hoéis, 6 pensões e 4 cinemas [grio nosso]. Para assisência médica há 1
hospial com 72 leios, 3 serviços de Saúde, 16 médicos no exercício da prossão. O seor
culural é represenado por 1 radioemissora, 5 biblioecas, 1 pograa e 3 livrarias (IBGE,
1959, p. 105).

Eses são, porano, aspecos que se desacavam no município, onde os cinemas esão
inclusos em meio às caraceríscas modernas, como o eleone; uríscas, como os hoéis e
pensões; e culurais. É inegável que o inuio de progredir como cidade balneária e urísca ez com
que oda uma esruura osse desenvolvida para melhor receber os visianes, o que beneciou
ambém os araxaenses, viso que a população era de 27000 em 1956 (sendo aproximadamene
22000noperímero urbano), na qual dispunhade4 cinemas edediversos ouros serviços (Figura 3).
Adenremos, enão, nos ambienes dos cinemas de rua de Araxá, levanados aravés do acervo
de jornais e revisas da Fundação Culural Calmon Barreo e de enrevisas colhidas com Celua
Rezende e as irmãs Rasma e Regina Porrio de Azevedo.

Figura 3: Tabela com as caraceríscas da cidade de Araxá nos anos 1950.

Fone: ROTARY CLUB DE ARAXÁ, 1956, p. 4.
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cineMa-araXá

Em 1913, anes mesmo de Araxá possuir elericidade, a cidade passou a conar com um
cinemaógrao. Denominado Cinema-Araxá, ese primeiro cinema oi abero pelo Dr. Laudelino
Gomes de Almeida, “médico, operador e pareiro” como o descrevem os anúncios de seu serviço no
jornal Correio de Araxá. Inicialmene, as exibições uncionaram “no osco casarão do largo d’Abadia
que cosuma se adornar com a perirásca denominada Tearo” (CORREIO DE ARAXÁ, 1913, p. 1) e
se inseriam como um dos aspecos de “modernice” que desponavam na cidade, como aponou o
redaor de pseudônimo X na coluna “Noas de um errane”:

[...] emos 60 esabelecimenos comerciais, 18 de 1ª classe e de 2ª os resanes, odos
manendo regulares “socks”; 5 armácias de primeira ordem, sordas a capricho; 4
alaiaarias, uma das quais susenando, permanenemene, o elevado número de 12
ociais; 2 ábricas de cerveja cujo produo... é bem ragável; uma livraria com opograa
de obras; uma máquina de maneiga com moores a vapor; 2 hoéis bem conoráveis; 1
cinematographo permanente [grio nosso], 7 olarias, 2 padarias, bilhar, barbearias, selarias,
sapaarias, ec.; 4 médicos procienssimos, 5 densas com gabinees bem monados
e 2 advogados. A insrução publica é minisrada pelo Grupo Escolar Delm Moreira, de 8
cadeiras (CORREIO DE ARAXÁ, 1913, p. 1).

Ainda segundo o exo, Araxá era alvez a segunda maior do Triângulo, com “cerca de 700
habiações conando-se os casebres e as cabanas” e população “superior a 4500 almas, elevando-se
cada vez mais, num crescendo o mais promeedor”. Ouro aor do progresso esaria “no goso, de
dia para dia mais apurado, que preside à escolha das oiletes das gens araxaenses, acompanhadas
de pero dos rapazes”. O auor deende que as roupas, assim como a poesia e a dança, são
“parcularidades de caráer de um povo, dos quais se pode coligir com segurança, o grão de seu
adianameno e civilização” (CORREIO DE ARAXÁ, 1913, p. 1).

O adveno do cinema oi a sinalização de novos empos, empos modernos, e rouxe consigo
mudanças na práca da sociabilidade e no modo de enxergar o mundo. “Frequenador assíduo dos
cinemas, Ruy Barbosa admia: ‘No cinema viajo longas erras, vejo mundos por onde nunca me seria
dado ransiar’” (FREIRE, 2012, p. 70). Por ocasião de sua erceira candidaura à presidência, o rerao
do republicano oi projeado no Cinema-Araxá em 13 de julho de 1913 (CORREIO DE ARAXÁ, 1913, p. 2).

O uncionameno dese cinema era aos sábados e aos domingos (em 1915 acrescenaram-
se as quinas-eiras), geralmene com um programa composo de cinco as. Mas ambém ocorriam
programas duplos, como o do dia 8 de junho de 1913, em que se desacou a a Destruição de Troia,
provavelmene La Caduta di Troia (Giovanni Pasrone, Iália, 1911), com 700 meros e apresenado
em duas pares. Nos dois primeiros dias de evereiro de 1914, oi exibida uma das versões da
aclamada adapaçãoQuo Vadis?, que alvez seja o longa ialiano de Enrico Guazzoni (1913) (CORREIO
DE ARAXÁ, 1914, p. 1).
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No mesmo ano, ainda no earo, oi insalado um projeor com moor à gasolina, levado
poseriormene para o prédio próprio consruído na Rua do Comércio, hoje Dr. Franklin de Casro,
inaugurado em 20 de janeiro de 1914. Nesa daa a casa esava cheia, sendo necessário abrir rês
grandes respiradouros do lado da rua laeral, em virude do calor e abaameno sendos pelos
presenes (CORREIO DE ARAXÁ, 1914, p. 1).

Em 1915, Laudelino Gomes mudou-se para a cidade de Franca, e a “casa de diversão”
passou a ser gerida pelo oógrao Theoonio Simões. Com a nova gerência, os espeáculos passaram
para as see horas da noie, ao invés das nove. O médico proprieário enviou cem novas cadeiras
para subsuir as bancadas incômodas, “só usadas no circo ao ar livre” e ambém oram consruídos
dois cômodos ao lado do cinema para caé e ouras avidades. Com esse anúncio, o jornal Correio
de Araxá nociou: “[...] Nada cará, pois, alando ao nosso cinema, cujo edicio é um dos melhores
do Triangulo e que recebe semanalmene os lmes com que deleia seus habitués” (CORREIO DE
ARAXÁ, 1915, p. 1).

Um mês depois, já com as cadeiras colocadas, oi posa a noa:

Esa boa casa de diversão esá em maré de prosperidade. Depois que ali se colocaram as 100
cadeiras, são elas preenchidas odos os sábados e domingos, sobrando ainda especadores para
o reso das inglórias bancadas. Também o serviço écnico vai angindo a pereição, sasazendo
ao publico que dá por bem empregado o “mil réis” da enrada (CORREIO DE ARAXÁ, 1915, p. 2).

Novas reormas oram eias em 1916 para a melhoria do salão, agora com a capacidade
para 400 pessoas, além de “uma cabine eia especialmene para eviar o perigo de um incêndio
de as” e rês novos salões de espera e diversão anexados (CORREIO DE ARAXÁ, 1916, p. 1). No
dia 4 de maio de 1916, “inaugurando o seu bar-boequim, essa excelene casa de diversão deu [...]
uma arsca unção, sendo disribuídos bombons às crianças e um ‘copo d’agua’ aos cavalheiros”
(CORREIO DE ARAXÁ, 1916, p. 1).

Durane seus anos de uncionameno, o espaço recebeu variadas diversões, como peças
earais, apresenações de mágica, orquesras e palesras ciencas. Isso revela que, apesar da
insauração ardia do serviço cinemaográco na cidade – em um segundo momeno do “primeiro
cinema” quando a linguagem passa a ser moldada a cera narravidade e ormalidade, e a produção
se vola cada vez mais à indusrialização –, ainda é possível ver no uncionameno do Cinema-Araxá
uma relação de proximidade com o aspeco de aração muio pico dos primeiros anos do cinema.

Sessões lanrópicas ocorriam com cera requência, majoriariamene às quinas-eiras,
e uma dessas aconeceu no dia 28 de julho de 1916 em benecio da Sana Casa de Misericórdia,
que passava pela consrução de seu novo prédio. “O aluguel das as oi dado grauiamene pelo
disno proprieário do Cinema-Araxá dr. Laudelino e não só a banda de música sob a regência do
maesro Elias Porrio como a orquesra sob a baua do maesro Maciel presaram o seu brilhane
concurso grauiamene” (CORREIO DE ARAXÁ, 1916, p. 2). Adicionado os donavos e deduzidos os
cusos do cinema, arrecadaram-se 222$100 réis.
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SegundoMarques, há evidências de que o Cinema-Araxá enha sido comprado e renomeado
para Cine-Capiólio (2005, p. 35) e o arrendameno pode er sido eio pelo maesro Elias Porrio
de Azevedo, já proprieário do Cine Trianon (Figura 4). Em conversa com uma das neas do maesro,
Rasma Porrio de Azevedo, ela conrma que seu avô era dono do cinema que exisa na rua abaixo
de onde ela mora – a Dr. Franklin de Casro, anga Rua do Comércio -, e que os lmes exibidos eram
ainda mudos, com narração do próprio Elias Porrio. Cero dia, sem conseguir ver o lme anes, o
Maesro improvisou ao ver na ela um leão e um lago dizendo: “o leão vai omar água”. Só que ele
não esperava que o leão, na verdade, só iria aé o meio do caminho e volaria para rás. Assim, o
narrador logo negou: “e o leão resolveu não omar mais água” (AZEVEDO, 2017).

Figura 4: Capa e conracapa do programa recreavo-social exercido pela União de Moços Caólicos de Araxá no

Cine-Capiolio.

Fone: Acervo de Silvania Marques.

 trA

Omaesro Elias Porrio de Azevedo era um indusrial abasado, dono de vasa culura. Com
sua esposa Maria Dolores de Ávila, ambém musicisa, veram dez lhos, dos quais seis inegravam
a Banda Sana Cecília, mais arde chamada de Orquesra Irmãos Porrio. Dirigindo os lhos, Elias
e sua banda ocavam no Cinema-Araxá como acompanhameno dos lmes. “Segundo inormações
de conemporâneos, ouviam-se rechos de óperas, de opereas, marchas, angos argennos e
brasileiros” (FCCB, 2010, pp. 40-41).

No ano de 1910, o maesro eve a iniciava de consruir um cine-earo no erreno logo
acima de sua residência, na Avenida da Abadia, aual Anônio Carlos. Porém, o projeo caminhou a
passos curos e o espaço somene oi abero em 1922. Sob o epieo de Cine Trianon, o prédio de
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eslo neoclássico possuía sala de espera, salão, risas laerais, camaroes, galeria, palco com ela e
polronas removíveis, vindas de ora (Figura 5). A parr de enrevisa com Rasma, uma das neas
do maesro, ela cona que no ano de 1925 oi realizado o casameno de sua a Cecília no local
(AZEVEDO, 2017). Rasma ainda acrescena que, para a época, oi um invesmeno muio grande e
dependeu da venda de um paso para ser nalizado. “O prédio é a réplica do Trianon de Paris. Veio
um arquieo do Rio para azer a acúsca dele. Ele levou nove anos pra azer esse prédio... Aé eles
conam que os pedreiros chupavam laranja lá quando esavam azendo, e as laranjas deram [várias
vezes] e o Trianon não nha cado prono ainda” (AZEVEDO, 2017).

Figura 5: Fachada do Cine Trianon, meados de 1920.

Fone: FCCB.

Os programas exibidos eram os de Francisco Serrador, empresário que veio a ser deenor
do maior circuio exibidor do país. Em consula aos jornais Cidade de Araxá e Correio de Araxá,
desacamos algumas as cinemaográcas que oram exibidas no Cine Trianon. São elas: “A viúva
alegre” (The Merry Widow, Erich von Sroheim, EUA, 1925), “Berlim, sinonia de uma merópole”
(Berlin: Die Sinfonie der Großstadt, Waler Rumann, Alemanha, 1927) e uma oura versão de Quo
Vadis? (Gabriellino D’Annunzio, Georg Jacoby, Iália, 1925).

O governo de Minas Gerais, em 1927, propôs um aumeno de 300% do selo de diversão,
o que aeava os donos das casas de cinemaógrao. Na cidade de Uberaba se reuniram alguns
proprieários de cinemada região do TriânguloMineiro para ormular umacordo comopresidenedo
esado, Anônio Carlos Ribeiro de Andrada, que osse capaz de minimizar o imposo. “Esse aumeno
[...] será cobrado dos especadores, passando as enradas de dois mil a 2$400 [...]. O proprieário do
Trianon, desa cidade, seguiu ambém para aquela cidade onde procurará corresponder à conança
dos seus colegas” (JORNAL DE ARAXÁ, 1927, p. 1). De oda orma, as sessões no Cine Trianon eram
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sempre nociadas como um sucesso de casa cheia. “Na noie da exibição dos primeiros episódios
do ‘Homem da Meia Noie’ muio anes de começar o espeáculo, não havia um único lugar vago”,
dizia uma noa no Correio de Araxá que reomava novamene suas avidades naquele ano de 1927.
Apesar dos elogios presados, ambém publicavam reclamações, como no nal da mesma noa em
que se sugeria a colocação de uma nova ela, em virude de manchas aparenes que arapalhavam
a projeção (CORREIO DE ARAXÁ, 1927, p. 2).

Enquano o cinema sonoro maniesava-se como uma nova aração, colocando de cabelos
em pé os exibidores que veram de rocar seus projeores por novos e caros aparaos, em Araxá a
novidade ainda demoraria a chegar, mas surgiria oura, a do “cinema alane”:

[...] O gososo dos lmes é deixar o especador suspenso, numa dúvida saborosa, afia,
angusane, às vezes, mas que sempre se desaa num suspiro saseio de alivio. Mas isso é
nas plaeias de ouros lugares, não aqui emAraxá, no Trianon, onde há ceras pessoas idioas
ou sem educação que devorando a “ScenaMuda” e ouras revisas cinemaográcas vão ali,
como inérprees irrianes, explicar m-m por m-m o enredo das cenas enquano esas
se desenrolam... Essa gennha junamene com os boçalíssimos marmanjos que marcam
o compasso da orquesra com as paas no assoalho devem procurar na Livraria França
um manualzinho chamado Don’ que ensina a ser educado e não incomodar o vizinho no
cinema... (CORREIO DE ARAXÁ, 1929).

Simulaneamene ao desgoso do redaor do jornal em relação ao comporameno do
público dos cinemas, a cidade viu surgir um novo po de comporameno social: o oong.3 Sempre
aos domingos e eriados, a elie se concenrava na Avenida Anônio Carlos, “lançando as visas nos
auos que chegam e parem para o Barreiro, subindo e descendo, incansável, a avenida” (CIDADE DE
ARAXÁ 1929, p. 1). É imporane lembrar que, nesse local, se siuavam algumas casas de diversão,
incluindo o Cine Trianon. Como melhorameno, o Cidade de Araxá sugeriu a colocação de “passeios
laerais aos caneiros que ornam o cenro da avenida. Esses passeios agradariam a população que
ali az o oong domingueiro, embelezariam a nossa maior avenida e dariam um aspeco ainda mais
agradável àquele jardim que a orna” (ibidem).

O Trianon passou por reormas e melhorias durane a década de 1930 e oi reabero em
1939, vindo a ser adminisrado pelos lhos do maesro, Joaquim Ewandinack (Wande) e Genaro
Porrio de Azevedo. O cinema agora conava com o sisema de projeção connua, de aparelhagem
dupla: projeor Simplex e som R.C.A., da nore-americana Radio Corporaon o America. Na daa de
sua reaberura oi exibido o lme “Lae, o corsário” (The buccaneer, Cecil B. de Mille, EUA, 1937),
“grande sucesso da Paramoun Picures” (GÉA, 2016, p. 73).

Nos anos 1950, a rma Irmãos Porrio de Azevedo gerenciava a sala ao mesmo empo em
que esava à rene do Cine-earo Araxá. O Trianon cou vários anos arrendado pela Empresa Tearal
Paulisa. Porém, os irmãos, no nal de 1959, reomaram a exploração desa sala, permanecendo “a
mesma programação do circuio da E.T.P. no ‘Trianon’ e ambém no Cine-earo Araxá, do Barreiro”

3 Por oong nos reerimos à práca muio comum das primeiras décadas do século XX, em que as pessoas andavam, se exibiam e aé
feravam enre as ruas da cidade. Esrangeirismo da língua inglesa que signica dar um passeio a pé.
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(CORREIO DE ARAXÁ, 1959, p. 1). De acordo com Regina Porrio de Azevedo (2017), uma das neas
do undador, a campainha que anunciava o início da sessão era a música “Barril de Chopp”, iso é, a
radicional música alemã Beer Barrel Polka.

O Cine Trianon, enquano invesmeno do maesro Elias Porrio de Azevedo, conribuiu
para o crescimeno urbano e urísco de Araxá, além de perpassar os senmenos de grande pare
dos araxaenses que por lá visiavam. Com os donos já idosos e sem condições, esse noável cinema
oi vendido em 1970 para o Banco do Brasil, vindo a ser demolido em 1972, para abrigar uma
agência (Figura 6). Dessa maneira, cou em uncionameno por quase meio século, deixando apenas
recordações àqueles que o requenaram.

Figura 6: Esquina do Ango Cine Trianon. 2019. Foo de Amanda Gomes.

Fone: Acervo próprio.

cine-TheaTro glória, PosTerior cine-TheaTro MuniciPal,
e o PresenTe cine-TeaTro Brasil

A anga Rua Boa Visa, hoje Presidene OlegárioMaciel, consuía-se, nos anos 1920, como
uma das principais ruas de Araxá. Segundo Lima (2007), apesar de não ser “[...] exaamene cenral,
considerando-se a exensão urbana de enão, esa rua oi uma das primeiras a receber calçameno
nos anos 30” (p. 111). O erreno que no presene abriga o prédio do Cine-earo Brasil era, aé
nal do ano 1920, parimônio da Paróquia de São Domingos e oi vendido para João Fagundes de
Cerqueira, que consruiu uma casa onde aualmene é o cinema. Sob posse da amília Fagundes,
o imóvel residencial oi vendido, em 10 de maio de 1929, para a rma Arnaldo Araújo e Irmãos
(Agenério e Agenor de Braga Araújo), que logo implanaram um “arrojado empreendimeno”: a
edicação do Cine-hearo Glória (O TREM DA HISTÓRIA, 1997, p. 4).
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“Naquele empo, não se enconrava por aqui um engenheiro ou arquieo com acilidade
e, quando aparecia um, cobrava muio caro. Enão o consruor da obra oi o araxaense Valenno
Anônio Sena, amoso consruor de Araxá” (ARAÚJO, 2016, p. 62). O edicio “cujo espaço desnava-
se, no érreo, a cinema e earo, salão de jogos, bar, cabaré (ao undo)” e “um grande salão para a
realização de bailes” no primeiro andar (O TREM DA HISTÓRIA, 1997, p. 4), menos de um ano depois
de regisrada a aquisição do erreno da amília Fagundes, já esava prono. Graças à consula no
jornal A Opinião 4 oi possível aesar a daa de inauguração do cinema: 9 de março de 1930.

Com um espaçameno de mais ou menos uma década enre as inaugurações das salas em
Araxá, o Glória veio em uma nova ase da hisória do cinema, uma época de adveno do som. A
mudança para o sisema sonoro no circuio exibidor do Brasil necessiou de empo, ocorrendo de
orma gradual, e acabou echando muias salas. No enano, mesmo não sendo possível deerminar
exaamene quando o cinema dos irmãos Braga de Araújo ora doado de projeção sonora, é acvel
que ese o mannha depois de 1932, pois anúncios e noas em A Opinião exalam a aparelhagem
sonora da sala, como mosra o exemplo a seguir, publicado em sua coluna social:

Transcorreu a 9 do correne o segundo aniversário do Cine-hearo Gloria, dos srs. Arnaldo
Araujo & Irmãos, desa praça. Comemorando a auspiciosa daa, os seus proprieários deram
um espeáculo de gala, a que acorreu omais represenavo elemeno araxaense. Foi exibido
o belo lme “Sedução de Mulher” que imensamene agradou, mesmo porque, reajusados
devidamene por hábeis mecânicos, para iso, vindos do Rio, ali em o publico de Araxá
pereios aparelhos de cinema alado e sonoro, igual aos melhores que possuem as nossas
capiais e os grandes cenros. (A OPINIÃO, 1932).

O lme projeado nese aniversário de dois anos originalmene chama-se Lasca of the Rio
Grande (Edward Laemmle, EUA, 1931), um aroese, gênero popular enre seus requenadores.
Levando em cona o ano dessas inormações, pode-se considerar o Cine Glória como o primeiro
cinema de Araxá a ser adapado ao sisema sonoro. Ademais, segundo esmavas de 1933, o cinema
se inclui como um dos 658 cinemas brasileiros a possuir o equipameno (quase mil a menos do oal
de 1683), e um dos 107 denre os 294 cinemas de Minas Gerais (CINEARTE, 1933, p. 37).

Apesar de odo o esorço e das páginas elogiosas em A Opinião, os irmãos Braga de Araújo
veram de vender o Cine-hearo Glória, no reerido ano de 1933. Um dos movos oi a repercussão
da crise de 1929, a qual impediu um suciene reorno nanceiro para o empreendimeno. Pessoas
que viveram naquela época ambém desacaram o papel conservador exercido pela Igreja, “que
deerminava os hábios e os cosumes de enão” (O TREM DA HISTÓRIA, 1997, p. 4).

O prédio do Cine-hearo Glória, pela sua grande valorização, eve diiculdades para ser
vendido. “Por isso, com a inererência do Senador João Jacques Monandon, represenane de
Araxá na Assembleia Legislaiva do Esado no governo de Olegário Maciel, os irmãos Braga de
Araújo venderam sua propriedade a um cliene à alura daquele parimônio: o próprio esado de

4 O jornal semanário oi undado em 17 de janeiro de 1932, por iniciava do proprieário dr. José Carlos Pedro Grande, do direor
responsável dr. J.A. de Carvalho e Mello e pelo gerene Anonio Cabral.
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Minas Gerais” (O TREM DA HISTÓRIA, 1997, p. 5). Doravane, represenando o esado, o município
adminisrou o edicio, sob a gura do preeio Fauso Alvim. Eis que o imóvel passa a ser chamado
de Cine-hearo Municipal, ou apenas Cine-Municipal.

De início, a sala de cinema oi alugada para erceiros e o bar/resaurane volou a uncionar,
junamene com o salão de jogos (RENOVAÇÃO, 1934). Percebe-se, pelas programações publicadas
no Renovação, que a Empresa Baroni já vinha alugando o cinema, e oi logo no início de 1934 que
o Cine-hearo Municipal oi arrendado pela reerida empresa, pelo prazo de um ano. O negócio de
Erneso Rosa e Dino Baroni já prosperava, pelos programas “caprichosamene escolhidos” e pela
grande requência nas sessões, como inormou o jornal do dia 4 de evereiro. Além disso, os redaores
ponuaram: “[...] odos nós sabemos o que signica o cinema nas grandes capiais do nosso país. Se
assim o é, se o cinema nos grandes cenros ainda consui uma das mais preeridas, senão a mais
preerida de odas as diversões, para as nossas cidades do inerior ele em que er, orçosamene,
signicaçãomuiomaior. Esá, pois, de parabéns o povo de Araxá com esa nova” (RENOVAÇÃO, 1934).

Comparando o cinema com a lieraura, o jornal da União de Moços Caólicos Almenara
publicou em sua capa uma rogaória à direção do Cine-Municipal: “[...] pedimos aos nossos disnos
empresários exigir das rmas ornecedoras as para as amílias. Há dias oram exibidos lmes,
que nas capiais raziam a recomendação “impróprio para adolescenes”. Aqui no enano oram
oerecidas ao publico sem ressalva alguma [grio do jornal]” (ALMENARA, 1935, p. 1). Abaixo do
pedido – e nos números seguines -, publicaram a classicaçãomoral dos lmes, assim como ambém
era divulgado no Lar Católico, de Juiz de Fora. No mesmo número, o jornal anunciou em sua coluna
Voz Paroquial que os arrendaários promeeram “[...] envidar odos os esorços em avor do bom
cinema” (ALMENARA, 1935, p. 4). Dessa orma, é possível noar cera arculação da empresa do
Cine-Municipal com a Igreja quano à programação exibida.

“Se o ano de 1937 erminou para o Brasil com o Congresso Nacional echado, com uma nova
consuição que privilegiava o poder execuvo e com os pardos polícos dissolvidos e os meios
de comunicação censurados, para Araxá oi marcado pelo nascimeno do Clube Brasil” (O TREM DA
HISTÓRIA, 1997, p. 5). Omunicípio, aé enão deenor do Edicio Glória, dispôs grauiamene de odo
o andar superior do prédio para o esabelecimeno do clube, que oi inaugurado no salão doMunicipal
em 9 de ouubro de 1937, “numa noie de gala, ao som de orquesra”. Sua comissão undadora oi
ormada por onze membros: Dâmaso Drummond, Dr. Danilo Cunha, Dr. Anônio de Casro Boelho,
Genaro Porrio de Azevedo, Dr. Geraldo de Paiva Abreu, Jayme Dumon, Dr. JoséMaria de Lima Torres,
Dr. Pedro de Paula Lemos, Dr. Tibúrcio Aonso Teixeira, Dr. Ubaldino Ribeiro e Dr. Waler Sanos.

Um ano depois, Araxá carecia de verba para erminar a esrada Araxá-Caara e apelou
para o Governo Esadual, que auorizou que se vendesse o cinema, a um “preço mínimo de ceno e
cinquena conos de réis”, a m de se ober a renda para as obras. Sob concorrência pública, o Clube
Brasil adquiriu o imóvel, após vender algumas ações, passando a adminisrar odas as insalações
e a er sua sede própria (O TREM DA HISTÓRIA, 1997, p.5). A essa alura, o Cine-hearo Municipal
passou a ser chamado de Cine-earo Brasil (Figura 7).
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O salão do Clube Brasil oi um dierencial no prédio do cinema, viso que se promoviam
bailes de carnaval, de ormaura, concursos, desles de moda, ec. Enre os anos 1950 e 1960
ocorriam as Horas Dançanes, que eram bailes commúsica ao vivo eios após as sessões de sábado,
em que a lanerninha aposenada Celua Rezende se recorda: “O pessoal que ia no baile já descia ali
pra Boa Visa e cava ali naquele movimeno aé começar o baile, ou senão alguém ia no cinema na
primeira sessão e na hora que acabava ia para o baile” (REZENDE, 2017).

Essemovimeno se reere ao oong, chamado à época de “vai e vem” da Boa Visa, eio pelos
jovens à noie, sobreudonosnais de semana e eriados. Umcosumedepasseio que se criou em orno
daquele ambiene de diversão e que ez pare da hisória das pessoas que vivenciaram a Araxá daqueles
dias. Oura lembrança que a ex-lanerninha Celua e muios araxaenses ambém êm é da manê no
Cine Brasil aos domingos. Ao mesmo empo, segundo Lima (2007), a anga Rua Boa Visa crescia em
comércio e começava a possuir “[...] bares, caés e coneiarias celebrizados pela população” (p. 135).

Desde que volou a circular em 1957, o jornal Correio de Araxá somene publicou duas
programações do Cine Brasil, no reerido ano da sua reomada. Todavia, os dois anúncios são de
grande relevância, pois exibem o caraz dos lmes, dierene do que era comum se publicar, que era
apenas uma lisa com os nomes. Ademais, ais imagens esampam a graa Cinemascope, que raz
a suposição de que o Cine-earo Brasil oi doado desse sisema anos anes da sala do Cine-earo
Araxá do Barreiro, da mesma orma que o Trianon arrendado pela E.T.P ambém possuiu (Figura 8).

Figura 7: Fachada do Cine-hearo Brasil, no início da década de 1940.

Fone: FCCB.
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Figura 8: Programação do Cine Brasil na semana de 20 de ouubro de 1957.

Fone: CORREIO DE ARAXÁ (p. 6).

Nos anos 1980, o echameno de salas de cinema oi uma endência no Brasil, em
consequência das polícas econômicas, infação, sucaeameno das salas, ec. Em 1984, o Cine Brasil
soria com a baixa requência e echou as poras. Em 1998, na adminisração do preeio Olavo
Drummond, o prédio oi reormado e ombado como Parimônio Hisórico, sendo renomeado como
Casa do Poea. Abrigou a Biblioeca Pública Municipal Viriao Correia, Biblioeca Inanl e de Braile,
Academia Araxaense de Leras, Sala Clube Brasil, uma caeeria (O TREM DA HISTÓRIA, 2000, p. 4), e
o Cine-earo Brasil oi arrendado pelo empresário Sérgio Abreu.

Emabrilde2015,apósaaberuradoShoppingBoulevardGarden,oconraodearrendameno
da sala não oi renovado pelo município e o cinema oi novamene echado, permanecendo assim
aé os dias de hoje. Além disso, a parr de abril de 2019, a Biblioeca Municipal oi ranserida em
denivo para sede própria na Avenida Geúlio Vargas, passando a Casa do Poea a car desabrigada
por compleo. Cerradas permanecem as poras domais duradouro cinema de rua da cidade de Araxá
(Figura 9). Ele eve um começo dicil ane as diculdades do pós-Depressão, em 1930, e enrenou
o conservadorismo social e religioso no período do Cine-hearo Glória, a primeira cenelha da
aforação cinemaográca-culural que viria a ser o Cine Brasil. Com a adminisração municipal e
com a vinda do Clube Brasil, novas páginas éreis oram escrias em sua hisória, as quais nunca
serão apagadas da memória de várias gerações de araxaenses.
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Figura 9: Fachada do Cine-earo Brasil. 2019. Foo de Amanda Gomes.

Fone: Acervo próprio.

cine-TeaTro araXá

O projeo de elaboração da cidade balneária corria desde meados da década de 1920, mas
somene oi reavado durane o governo de Olegário Maciel (1930-1933). A essa alura, a cidade
passava pela gesão do preeio Dr. Fauso Alvim (1930-1940) e quem cheava as esâncias era o
engenheiro José de Carvalho Lopes que, junamene com o hidrólogo Andrade Júnior, desenvolveu
o projeo do balneário. Quem assinou o projeo arquieônico das Termas e do Grande Hoel oi
Luiz Signorelli, “já responsável por ouros grandes projeos ociais”. Os jardins e parque oram
projeados por Robero Burle Marx e a Fone Andrade Júnior, inaugurada mais arde, oi concebida
por Francisco Bologna. Também compunham a equipe alguns arsas, como o pinor Rocha Ferreira
(SÁ-FORTES, 2014, p. 270).
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As obras começaram a ser eeuadas durane o primeiro governo de Geúlio Vargas e
raduziram “os objevos ideológicos dos governos do Esado Novo: a criação de alernavas na
ineriorização da economia, ao mesmo empo em que alimenava o imaginário nacional com visões
grandiosas da operosidade e das riquezas da naureza e da hisória do esado” (Sá-Fores, 2014, p.
270). Os rabalhos duraram seis anos, de 1938 a 1944, e a inauguração aconeceu no dia 23 de abril
de 1944, com a presença do enão presidene, do governador Valadares e do preeio de Araxá,
Álvaro Cardoso (FRANÇA, 2015, p. 76). As obras connuaram para a conclusão do Grande Hoel
(1945) e da one de água sulurosa Andrade Júnior (1947).

Junamene com a inauguração do Grande Hoel, Araxá ganhou mais um cinema. Nomeado
como Cine-earo Araxá, a sala esá presene denro do hoel em meio a ouros luxuosos salões.
Durane seus anos de uncionameno, oi sinônimo de soscação ano para os moradores como
para os urisas, possuindo “[...] 403 lugares e polronas de couro” (FRANÇA, 2015, p. 81), esoadas,
dierene dos cinemas do cenro da cidade, como arma Regina Porrio de Azevedo, nea domaesro
Elias, em enrevisa. Ouro pono que ela se lembra é que as hóspedes do hoel requenavam as
sessões bemvesdas, de vesdo longo, visoque ambém iam janar no resaurane (AZEVEDO, 2017).

As programações da semana erambasane divulgadas na imprensa, sobreudo pelo Correio
de Araxá, que volou a circular em 12 de maio de 1957 e permanece de maneira ininerrupa aé
os dias de hoje. O cinema possuía sessões diárias, às 20h45, ocorrendo de vez em quando sessões
duplas aos domingos, vespernas inclusive.

No começodadécadade1950, umanova invenção oi criadadenrodos esúdiosdeHollywood,
muio em visa do aparecimeno da TV em cores e do declínio do studio system: o Cinemascope. O novo
sisema, de lenes anamórcas, ela panorâmica e um só projeor, oi insalado no primeiro semesre de
1959 na sala do Grande Hoel do Barreiro. O lme de esreia oi o aroese daWarner Bros. “Monanhas
em ogo” (The Burning Hills, Suar Heisler, EUA, 1956) (CORREIO DE ARAXÁ, 1959, p. 1).

A Empresa Irmãos Porrio de Azevedo, arrendaária daquela casa de diversões, aendendo
às jusas aspirações dos seus requenadores e não medindo sacricios de ordem nanceira,
adquiriu, por suaprópria cona, odooequipamenonecessário, que inclui, alémdasobjevas
apropriadas, ela plásca de maerial irradiane e conjuno para projeção de ala inensidade
luminosa. [...] Eis uma nocia que ceramene será recebida com muia sasação pelos
amanes da séma are, principalmene agora que se cogia incremenar o urismo na “maior
e mais bela esância hidromineral do connene”. (CORREIO DE ARAXÁ, 1959, p. 1).

No nal dos anos 1960, conorme depõe a ex-uncionária do Cine-earo Brasil Celua
Rezende, a sala doGrandeHoel do Barreiro passa a ser adminisrada pelosmesmos arrendaários do
Cine Brasil, os senhores Geraldo Porrio Boelho, Holmísio de Melo e José Abdanur, e conava com a
mesma programação do cinema do cenro (2017). Em seu acervo, a lanerninha aposenada guarda
umaprogramação da primeira quinzena de evereiro de 1979 daquela sala, à época renomeada como
Cine Cenenário, que menciona, enre ouros lmes, a esreia de “A vingança do dragão” (Xiao Quan
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Guai Zhao, Jackie Chan, Kenneh Tsang, Hong Kong-Coréia do Sul, 1979), o brasileiro “Marcados para
viver” (Maria do Rosário, 1976) e o ialiano “Pasqualino see belezas” (Pasqualino Setebellezze, Lina
Wermüller, Iália, 1975) (Figura 10).

Aualmene, o espaço é denominado Cine-earo Tiradenes e é ulizado somene para
shows e demais evenos programados pelo Grupo Tauá Resors. Desaca-se que há alguns anos,
enre os dias 10 e 16 de seembro de 2012, a sala comporou o 1º (e único aé enão) Araxá Cine
Fesval (Figura 11), idealizado pela produora-execuva Débora Torres, com a presença de vários
realizadores do cinema brasileiro.

Figura 10: Desaque da programação da primeira quinzena do mês de evereiro de 1979.

Fone: Acervo de Celua Rezende.

Figura 11: Enrada principal do Cine-earo Tiradenes por ocasião do 1º Araxá Cine Fesval.

Fone: Aurora de Cinema5. Foo de Alex Silva.

5 Disponível em: <hps://auroradecinema.wordpress.com/ag/aua-grande-hoel-e-ermas-de-araxa/>. Acesso em: 13 de julho de 2019.
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cine-rádio iMBiara

Uma das primeiras emissoras radioônicas do esado de Minas Gerais, a Rádio Imbiara oi
inaugurada em 6 de agoso de 1946 pelos amigos e sócios undadores Geraldo Porrio Boelho,
Dâmaso Drummond, Jayme Dumon, Danilo Cunha, Pedro de Paula Lemos, José Maria Sanos e
Waler Sanos. “Anes só exisam, no esado, as Rádios Incondência, de Belo Horizone, e a PR-5,
da cidade de Uberaba”, conou a educadora e jornalisa Regina Porrio Boelho de Resende, aual
proprieária da rádio, em enrevisa à Araxá em Revista (RESENDE, 2016, pp. 70-71).

De início, a emissora auava em um prédio da Rua Mariano de Ávila, esquina com a Rua
Olegário Maciel. Na Rua Calimério Guimarães oi inaugurada a sede própria, no ano de 1951, onde
uncionava a adminisração, os esúdios da emissora AM e abrigava um audiório com 450 polronas
emque eram apresenados shows, programas de calouros e esvais demúsica (JORNAL INTERAÇÃO,
2016). Além de udo, o local ambém exerceu o papel de cinema enre 1952 aé quase 1960, com
programação diária (Figura 12).

No periódico Jornal de Araxá é possível enconrar divulgados os programas, que geralmene
esãonaúlmapágina junodeanúncios diversos, comodealaiaarias, livrarias, bares ec., e charges.
Na daa do sexo aniversário da emissora, o reerido jornal publicou “voos de longa exisência para
maior progresso inelecual de nossa gene” e aponou as diculdades do papel culural da imprensa
do inerior (JORNAL DE ARAXÁ, 1952, p. 2).

Figura 12: Fachada da sede da Rádio Imbiara, onde em seu audiório uncionou o Cine-rádio Imbiara. Década de 1970.

Fone: Foo 91,5 FM IMBIARA.6

6 Disponível em: <hp://radioimbiara.com.br/galeria/link/4/sede-emissora>. Acesso em: 13 de julho de 2019.
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Após alguns anos, Geraldo Porrio Boelho passou a ser o único proprieário da Rádio
Imbiara. Como grande empreendedor que ora, denre ouros envolvimenos que rmara no
município, ele undou o Roary Club de Araxá. Em 2 de seembro de 1957, ese clube, ao lado da
Sociedade de Medicina e Cirurgia, promoveu uma exposição sobre o câncer que conou com a
parcipação do vice-preeio de Uberaba, Dr. Hélio Angot, apresenando carazes e oograas e
disribuindo olheos sobre a doença, na Associação Rural, às 19h. No Cine-rádio Imbiara, às 20h,
oram projeados “dierenes lmes americanos [...] relavos aos diversos aspecos da errível
molésa. Apresenações dedicadas ao povo, em geral, e que aciliarão o diagnósco anecipado do
câncer – o maior fagelo dese século, e que vem omando um vulo descomunal em odo o mundo
[...]” (CORREIO DE ARAXÁ, 1957, p. 4).

Tal exposição lembra, de cera orma, “as exposições universais da passagem do século XIX
para o XX” onde “abricanes, ciensas e comercianes exibiam para o mundo seus novos produos,
serviços e invenções” (COSTA, 2005, p. 24). Quando vemos, por exemplo, as exposições ciencas,
palesras, conerências e apresenações arscas variadas eias no espaço dos cinemas araxaenses,
consaamos que, em deerminadas circunsâncias, caraceríscas do “primeiro cinema” esveram
presenes em Araxá durane a primeira meade do século XX. Em suma, isso é compleamene
compreensível, da mesma orma que Flávia Cesarino Cosa (2005) arma que as daas localizadas
por hisoriadores para se reerir aos períodos do “primeiro cinema” não são regras, pois é realmene
um momeno de mudanças muio aceleradas que apenas viriam a ser esudadas anos mais arde.

SdrAõS fAS

A cidade mineira de Araxá possui hisória e maniesações culurais ricas, da mesma orma
que possui aspecos naurais exuberanes. A consuição de uma esância hidromineral, capaz de
servir ao urismo já no início do século XX, ez com que muias melhorias ossem aplicadas em busca
de se apresenar ummunicípio próspero aos visianes emesmo aosmoradores: hoéis, ruas e praças
oram consruídos, auomóveis circulavam aendendo aos “aquácos”, ligação érrea oi eia, enre
ouras ciadas no decorrer dese argo.

Em meio a ais melhorias urbanas, oram inseridas opções de lazer, como cassinos,
earos e, sobreudo, cinemas. Nos anos 1950, Araxá era uma cidade que possuía cerca de 20 mil
habianes, com 4 cinemas, 12 hoéis e pensões, além 1 clube recreavo e 2 bandas de música.
Com uma população cinco vezes menor do que a exisene hoje, a cidade possuía o dobro de salas
de cinema. Além disso, é imporane colocar que elas se enconravam em espaços disnos, apesar
de serem cenrais, dierene das duas únicas salas presenes hoje no Shopping Boulevard Garden,
que oalizam junas 365 lugares. Por essa lógica, segundo dados esmavos do IBGE em 2018, que
colocam a cidade com 105.083 habianes, exise uma polrona para cada 288 habianes.

Em relação a ouros países, o Brasil é o que em uma das médias mais baixas de salas
de projeção de lmes: aproximadamene 7,4% dos municípios possuem cinemas, segundo inorme
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anual de salas de exibição de 2018, publicado pela ANCINE em 19 de junho de 2019. Apesar disso,
a esmava demonsra um crescimeno do parque exibidor, inclusive com aumeno de salas nas
regiões Nore e Nordese, mas manendo a maior concenração no Cenro-Sul do país. Nocias de
salas sendo reormuladas e reaberas, como os Cines Bijou, Ipiranga e Rex em São Paulo, mosram
que o reorno às salas de rua echadas pode ser uma saída. Desse modo, se descenralizaria a oera
de salas, e se volaria para as cidades de pequeno e médio pore, muias no inerior dos esados do
país, que manêm prédios desavados.

O hábio de ir ao cinema é realmene um riual que abarca uma magia, de sair de casa e se
enconrar com um mundo novo. Desare, assisr a uma obra cinemaográca em um cinema de rua,
além de conemplar um espaço que é próprio, é exercer democracamene uma sociabilidade que inclui
experimenar a cidade. Um dos aspecos mais imporanes que percebemos a parr das enrevisas
colhidas é como os narradores sempre se reerem aos cinemas araxaenses com nosalgia e, em grande
pare, isso se deve a al processo habiual e comporamenal de ir ver um lme, no qual se insuíram
modos de relacionameno que somene quem passou por eses ambienes pôde vivenciar.

Por m, o Cine-earo Brasil de Araxá, que hoje se enconra echado, não é só uma
conribuição hisórica e culural, dado pela arquieura e pelo período de sua consrução, como
ambém um parimônio ombado com ore ligação aeva com a população. Consequenemene,
ele ainda pode ser um imporane reerencial arsco se o município, deenor do prédio por
comodao aé 2028, perceber sua relevância e valorizar seu passado, agregando-o ao presene por
meio de polícas públicas eevas. A hisória não ermina aqui, pois assim como esampa o brasão
de Araxá, essa pesquisa é para que a memória dos cinemas resisa, Ut Omnes Me Meminerint –
“para que seja sempre lembrada”.
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